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AGENDA
Introdução aos serviços GDI em contexto institucional: one size does not fit all (Pedro Príncipe)

Estratégias institucionais para a GDI – análise de modelos, estruturas e programas (Pedro Príncipe)
◦ Atividade: uma SWOT simplificada… Identificar algumas forças e fraquezas (jamboard)

Tipos de serviços para suporte à GDI e casos de uso (Pedro Príncipe)

Opções no desenvolvimento de serviços de suporte à GDI (Pedro Príncipe e André Vieira)

O caso do DatarepositóriUM: serviço, políticas e funcionalidades (André Vieira)
◦ Perguntas e respostas
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RDM is not a monolithic set of services duplicated across universities; it is a customized solution 
shaped by a range of internal and external factors operating on local decision-making.
Bryant, Rebecca, Brian Lavoie and Constance Malpas. 017. Scoping the University RDM Service Bundle. The 
Realities of Research Data Management, Part 2. Dublin, OH: OCLC Research. https://doi.org/10.25333/C3Z039.
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O RDM NÃO É UM CONJUNTO 
MONOLÍTICO DE SERVIÇOS 
DUPLICADOS ENTRE UNIVERSIDADES; 

É UMA SOLUÇÃO À MEDIDA MOLDADA POR UMA 
SÉRIE DE FACTORES INTERNOS E EXTERNOS QUE 
OPERAM NA TOMADA DE DECISÃO LOCAL.
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Criar os 
dados

Processar 
os dados

Analisar 
os dados

Preservar 
os dados

Dar 
acesso 

aos dados

Reutilizar 
os dados 

Consuloria e revisão de PGDs, apoiar 
consentimento informado, apoio à 
conceção, ferramentas de PGDs, apoio 
aos custos do projeto, conselho de ética

REUTILIZAR OS DADOS: 
acompanhar e realizar 
investigação, efetuar revisões, 
escrutinar descobertas 
científicas, ensinar e aprender.

DAR ACESSO AOS DADOS: 
distribuir e partilhar dados, 
definir licenças e as condições 
de acesso, promover os dados.

ANALISAR OS DADOS: 
interpretar e produzir dados 
derivados, produzir outputs, 
escrever publicações, preparar 
os dados para partilhar.

PROCESSAR OS DADOS: 
digitar, transcrever, verificar, 
validar e limpar dados, 
anonimizar dados, descrever 
dados, gerir e armazenar 
dados.

Ref: UK Data Archive: http://www.data-archive.ac.uk/create-manage/life-cycle

PRESERVAR OS DADOS: armazenar dados, 
fazer cópias de segurança e arquivar, migrar para 
o melhor formato e suporte, criar metadados.

http://www.data-archive.ac.uk/create-manage/life-cycle


Planear e 
criar 

dados

Processar 
os dados

Analisar 
os dados

Preservar 
os dados

Dar 
acesso 

aos dados

Reutilizar 
os dados 

CRIAR OS DADOS: conceber a investigação, 
planos de gestão de dados, localizar datasets 
existentes, obter consentimentos, recolher e 
gerir dados, capturar e criar metadados.

REUTILIZAR OS DADOS: 
Ajudar a encontrar fontes de 
dados, catálogos de dados, 
repositórios de dados, 
aconselhamento à citação.

DAR ACESSO AOS DADOS: 
Repositórios de dados, registo 
de PIDs, apoiar a definição de 
licenças, publicação (dados), 
VREs, armazenamento. 

ANALISAR OS DADOS: 
Ferramentas de Workflows e 
versionamento, serviços de 
transcrição, software de análise 
de dados, apoio estatístico, 
limpeza e anonomização de dados.

PROCESSAR OS DADOS: 
Apoiar a criação de dados, 
ferramentas de documentação, 
organização e armazenamento, 
lab notebooks, conselhos sobre 
metadata standards.

Ref: UK Data Archive: http://www.data-archive.ac.uk/create-manage/life-cycle

PRESERVAR OS DADOS: Arquivo de dados, 
editar/criar metadados, repositórios de dados, 
enriquecer a documentação, serviços de 
preservação (armazenamento/backups).

http://www.data-archive.ac.uk/create-manage/life-cycle


De uma perspectiva 
institucional, o 1º 
passo para abordar a 
GDI é DECIDIR AGIR
Por outras palavras, tomar 
medidas para satisfazer as 
necessidades de GDI na 
instituição. 

>>

O 2º grande ponto é decidir o 
que fazer - por outras 
palavras, delimitar o conjunto 
de serviços de GDI. 

6/30/2022

Bryant, Rebecca, Brian Lavoie and Constance Malpas. 017. Scoping the University RDM Service Bundle. The 

Realities of Research Data Management, Part 2. Dublin, OH: OCLC Research. https://doi.org/10.25333/C3Z039.
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Estratégias e modelos 
para serviços GDI
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…scoping an RDM service bundle sufficient to meet institutional needs does not necessarily mean 
implementing the full range of services within the RDM service space.
Bryant, Rebecca, Brian Lavoie and Constance Malpas. 017. Scoping the University RDM Service Bundle. The 
Realities of Research Data Management, Part 2. Dublin, OH: OCLC Research. https://doi.org/10.25333/C3Z039.
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Delimitar um conjunto de serviços para a GDI suficiente para satisfazer as 
necessidades institucionais não significa necessariamente implementar
toda a variedade de serviços no âmbito de serviços GDI.
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Modelo de programa de ação para a 
Gestão da Preservação Digital

Banco de três pernas: 

infraestrutura organizacional (o "quê")

infraestrutura tecnológica (o "como")

estrutura de recursos (o "quanto")

6/30/2022

The Cornell 3-Legged Stool model developed by 
Anne R. Kenney and Nancy McGovern
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http://www.icpsr.umich.edu/dpm/
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INFRAESTRUTURA

POLÍTICA

FERRAMENTASSERVIÇOS

FORMAÇÃO
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Portage Network. (2020, August 26). Primer - Institutional 
Strategy. Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.4002537
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Por onde começar na minha instituição…
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Portage Network. (2020, August 26). Primer - Institutional 
Strategy. Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.4002537
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Definir uma estratégia institucional para a GDI (1/2)

O QUE É UM ESTRATÉGIA INSTITUCIONAL

 Um documento de orientação concisa

 Não é uma política formal

 Apresenta um plano para aumentar a 
capacidade para um RDM eficaz

PORQUÊ CRIAR UMA?

 Cumprir os principais requisitos da Política 
GDI do financiador

 Promover a adesão às políticas GDI existentes 
e futuras

 Fornecer aos investigadores apoio e soluções 
sustentáveis na adopção de boas práticas de 
gestão de dados
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Portage Network. (2020, August 25). Brief Guide - Institutional 
Strategies. Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.4001017
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Definir uma estratégia institucional para a GDI (2/2)

OBJETIVOS

 Promove a excelência da investigação através da 
adopção de boas práticas de gestão de dados

 Apoia as instituições na avaliação e articulação 
da sua capacidade actual

 Identifica mudanças e investimentos necessários 
para cumprir as políticas e outros requisitos

 Define um roteiro para a capacidade 
institucional

 Assegura o adequado armazenamento, retenção 
e disponibilidade dos dados de investigação

PRINCIPAIS COMPONENTES

 Sensibilização institucional para a GDI

 Avaliar a prontidão institucional

 Formalização das práticas de GDI através de 
directrizes e/ou de uma declaração de política 
institucional

 Construir um plano de implementação.
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Portage Network. (2020, August 25). Brief Guide - Institutional 
Strategies. Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.4001017
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RISE framework

4 fases de uso do modelo RISE:

1. Setting the scope and identifying context

2. Classifying current RDM support provision

3. Identifying feasible levels of service provision based on what is desirable

4. Reporting and recommendations

Rans, J and Whyte, A. (2017). ‘Using RISE, the Research Infrastructure Self-Evaluation Framework’ v.1.1 Edinburgh: Digital 
Curation Centre. Available online: www.dcc.ac.uk/guidance/how-guides
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RISE capability model

RDM policy and strategy

Business plans & sustainability

Advisory services

Training

Data management planning

Active data management

Appraisal and risk assessment

Preservation

Access and publishing

Discovery
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Algumas lições de quem 
testou/usou o RISE

Testado em 16 IES do UK

 Ter um objectivo fixo em mente, e comunicá-lo claramente a todos os parceiros.

 Dar tempo suficiente para trabalhar através do modelo - o tempo necessário dependerá da 
quantidade de tempo disponível: Nº de participantes (idealmente não mais do que oito de uma vez).

 O nível de envolvimento na organização com as questões de GDI - será que a totalidade ou parte do 
RISE será utilizada?

 O nível de detalhe exigido - para além das principais capacidades, o RISE oferece sugestões de 
questões associadas a considerar durante a discussão.

As partes interessadas devem familiarizar-se com o RISE (individualmente) antes de se reunirem para 
discutir colectivamente.

Assegurar que a discussão seja registada/gravada para permitir que a informação útil seja resumida e 
reusada.
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Portage 
Institutional RDM Strategy Template

Portage Institutional RDM Strategy Working Group

O Grupo de Trabalho inter-organizacional convocado pela Portage para fornecer às instituições 
recursos para facilitar discussões e processos de preparação de uma estratégia institucional GDI. 

Os membros vêm de organizações de todo o Canadá, com representantes da Associação Canadiana 
de Administradores de Investigação (CARA), da Associação Canadiana de Bibliotecas de 
Investigação (CARL), do Conselho Universitário Canadiano de Responsáveis de Informação 
(CUCCIO), da CASRAI-CA, da Research Data Canada (RDC) e do Grupo de Trabalho de Gestão de 
Dados da Tri-Agência.

https://portagenetwork.ca/news/institutional-strategy-template/?cn-reloaded=1
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Portage 
Institutional RDM Strategy Template
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Portage 
Institutional RDM Strategy Template
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RDM SERVICE DEVELOPMENT CHECKLIST
www.openaire.eu/rdm-service-development-checklist

Uma visão geral das diferentes características 
necessárias para desenvolver um suporte 

eficaz em vários níveis da GDI.

 Política GDI
 Planos de negócios e sustentabilidade
 Planeamento da Gestão de Dados
 Gestão activa de dados
 Acesso e publicação
 Apreciação e avaliação de risco
 Preservação
 Formação
 Serviços de consultoria
 Participação da EOSC
 Avaliação FAIR

5º ENCONTRO DAS BES
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CHECKLIST
PARA DESENVOLVER SERVIÇOS DE GDI

Política GDI - Abrangendo o desenvolvimento e 
manutenção da política de GDI, documentos e processos 
associados que permitem a sua implementação.

Planos de negócios e sustentabilidade - Abordagem 
para assegurar a sustentabilidade dos serviços, incluindo 
investimento em pessoal, tecnologias e custos.

Planeamento da Gestão de Dados - Apoio aos 
investigadores para planearem eficazmente a componente 
de dados da sua investigação e produzirem documentação 
associada ao plano de gestão de dados.

Gestão activa de dados - Relacionado com serviços que 
permitem a gestão de dados, incluindo escalabilidade e 
sincronização de serviços, colaboração e segurança.

Acesso e publicação - Cobrir o apoio ao depósito e 
publicação de dados de acesso aberto.

Apreciação e avaliação de risco - Incluindo processos 
para avaliar dados e mitigar quaisquer riscos associados.

Preservação - Responder à necessidade de assegurar a 
integridade dos dados e o acesso aos dados.

Formação - Tanto o desenvolvimento como a entrega 
desta informação a investigadores e pessoal de apoio à 
investigação, em formato online e presencial.

Serviços de consultoria - Prestação de aconselhamento 
online e presencial a investigadores e/ou pessoal de apoio 
que necessitem de apoio com aspectos do RDM.

Participação da EOSC - Seja como fornecedor de serviços 
ou utilizador dos serviços europeus Open Science Cloud.

Avaliação FAIR - Incluindo avaliações tanto dos conjuntos 
de dados como dos serviços habilitados pelo FAIR.
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Creating a data management framework
Guia ANDS (Australian National Data Service)

Este guia abrangente destina-se a instituições de investigação que pretendem avaliar a 
maturidade da capacidade das suas actuais infraestruturas para apoio à GDI na instituição.

Elementos que as instituições precisam de considerar quando planeiam uma abordagem 
institucional à gestão de dados. Modelo de Maturidade de Capacidades que pode ser utilizado 
para desenvolver um Quadro de Gestão de Dados Institucional:

 cinco elementos de capacidade de gestão de dados: Políticas e procedimentos, infraestrutura 
de TI; serviços de apoio, gestão de metadados, gestão de dados de investigação

 avaliado em 5 níveis de maturidade: inicial, desenvolvimento, definido, gerido, optimizado

 listas de verificação práticas para avaliar a maturidade da capacidade:
 políticas, infraestrutura informática

6/30/2022

https://www.ands.org.au/guides/creating-a-data-management-framework
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https://www.ands.org.au/guides/creating-a-data-management-framework
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Maturity Matrix for Research Performing Organisations
SCIENCE EUROPE
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Data Asset Framework (DAF) 
https://www.data-audit.eu/
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Data Asset Framework (DAF)
O Data Asset Framework é um conjunto de métodos para 
descobrir quais os activos de dados que estão a ser 
criados e mantidos dentro das instituições;

- explorar a forma como esses dados são 
armazenados, geridos, partilhados e reutilizados;

- identificar quaisquer riscos, por exemplo, 
utilização indevida, perda de dados ou 
irrecuperabilidade;

- conhecer as atitudes dos investigadores 
relativamente à criação e partilha de dados;

- sugerir formas de melhorar a gestão de dados em 
curso.

Originalmente denominada Estrutura de Auditoria de Dados, a ferramenta 
está a ser renomeada à luz do feedback dos utilizadores. 

Para quem é o DAF?

O DAF foi criado para as Instituições de Ensino 
Superior para as ajudar a fazer o balanço dos 
dados armazenados e assegurar a existência de 
práticas adequadas de gestão de dados. 

É uma ferramenta útil para envolver os 
investigadores na curadoria  de dados e pode 
também ser aplicado em contextos não IES.

A metodologia DAF é escrita para profissionais 
da informação.

O processo de inquérito DAF deve envolver uma 
variedade de intervenientes, por exemplo, 
gestores de topo, serviços universitários tais 
como apoio informático ou repositórios, e o mais 
importante, investigadores.
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Metodologia DAF

1. A fase 1 destina-se ao planeamento, à definição do objectivo e do 
âmbito do inquérito e à realização de pesquisas preliminares.

2. A fase 2 consiste em identificar os dados existentes e classificá-los para 
determinar onde concentrar os esforços para uma análise mais 
aprofundada.

3. A fase 3 é onde o ciclo de vida da informação é considerado para 
compreender os fluxos de trabalho dos investigadores e identificar os 
pontos fracos na criação de dados e práticas de curadoria.

4. A fase 4 reúne a informação recolhida e fornece recomendações para 
melhorar a gestão de dados. 
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Maturity Matrix for Research Performing Organisations
SCIENCE EUROPE

Assume a forma de três matrizes de maturidade 
complementares para permitir a colaboração com outras 
organizações.

As matrizes apresentam um quadro e propõem acções em 6 
áreas:

1. Envolvimento e compromisso organizacional

2. Ambiente político

3. Aspectos financeiros

4. Formação

5. Preparação técnica

6. Comunicação e sensibilização

Estas áreas foram definidas na sequência de discussões entre os 
peritos da Science Europe.
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CARDIO
Esta ferramenta online fornece um conjunto detalhado de 30 caracteristicas que 
descrevem um serviço de gestão de dados maduro. O CARDIO permite:

 avaliar em colaboração os requisitos, actividade e capacidade de gestão de dados na 
sua instituição construir um consenso entre criadores de dados, gestores de informação 
e fornecedores de serviços

 identificar objectivos práticos para melhorar o fornecimento e apoio na gestão de 
dados;

 identificar ineficiências operacionais e oportunidades de redução de custos;

 apresentar aos gestores de topo argumentos convincentes para o investimento no 
apoio à gestão de dados
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CARDIO Pulse Check
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LEARN project survey
Is your institution ready for managing research data? 

6/30/2022

http://learn-rdm.eu/wp-content/uploads/LEARNSurvey.pdf
http://learn-rdm.eu/en/dissemination/

Ready to manage research data

On the way
Not yet started
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FAIRsFAIR: Recomendações para a inclusão dos 
princípios FAIR nas Políticas de Dados

FAIR Data Policy Checklist. 
http://doi.org/10.5281/zenodo.6225774

Policy description template and related 
guidance.

https://zenodo.org/record/6225938

https://zenodo.org/record/6281106

http://doi.org/10.5281/zenodo.6225774
https://zenodo.org/record/6225938
https://zenodo.org/record/6281106


FAIRsFAIR: Recomendações práticas para apoiar a 
implementação dos princípios FAIR: 
para investigadores e administradores de dados

Recommendations on practice to support FAIR data principles.

Practical recommendations on making data FAIR aimed at research communities and data 
stewards.

https://zenodo.org/record/5357329

https://zenodo.org/record/5357329


Framework for assessing capability maturity and engagement with FAIR-enabling practice. 
https://fairsfair.eu/acme-fair-guide-rpo

FAIRsFAIR: Recomendações práticas para apoiar a 
implementação dos princípios FAIR: para as organizações

https://fairsfair.eu/acme-fair-guide-rpo


SWOT GDI
Uma SWOT simplificada… Identificar algumas forças e fraquezas (jamboard)
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TIPOS DE SERVIÇOS E FERRAMENTAS 
PARA GESTÃO DE DADOS
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Definir uma plano de atuação tendo em conta diferentes 
dimensões na disponibilização de ferramentas ou 

plataformas:

Serviços na 
cloud

Serviços de 
organismos 
nacionais

Serviços 
alojados in 

house

Serviços em 
consórcio

Infraestruturas 
de 

investigação

Recomendação 
de Serviços 

gratuitos

Serviços com 
pagamento de 

licenças
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https://www.ed.ac.uk/information-services/research-support/research-data-service
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University of Edinburgh
Research Data Service 

https://www.ed.ac.uk/files/atoms/files/rds_flowchart_-_20170608_-_dmd_-_v7.pdf
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https://www.data.cam.ac.uk/
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University of Cambridge
Advogar uma boa gestão dos dados

https://www.data.cam.ac.uk/intro-data-champions
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https://www.ed.ac.uk/information-services/research-support/research-data-service
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Ghent university 
RDM Service 

https://www.ugent.be/en/research/datamanagement/support/training-events.htm
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https://hlrdm.library.harvard.edu/
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Harvard RDM program

https://hlrdm.library.harvard.edu/services-tools
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DataRepositóriUM
Serviço para suporte à Gestão de Dados de Investigação

5º Encontro BES, 30 junho 2022

WORKSHOP
Serviços para suporte à Gestão de Dados de Investigação: 
o que podemos e devemos fazer nas Bibliotecas



AGENDA

1.

Oferta do serviço à 
comunidade, adesão 

e política

2.

Mais valias do 
Dataverse para um 

serviço de Repositório 
de dados institucional

3.

Funcionalidades do 
DataRepositóriUM na 

prática



1.
Oferta do serviço à 
comunidade, adesão e política



https://datarepositorium. uminho.pt

Repositório de Dados da Universidade do Minho



Oferta do serviço à comunidade, adesão e política

Serviço para a comunidade da Universidade do Minho

Repositório de Dados institucional para partilhar, publicar e gerir 

dados de investigação gerados e recolhidos pela atividade dos 

investigadores e nas unidades de investigação da Universidade do 

Minho.



PARTILHAR
Promover a abertura de 

dados e a prática da 
Ciência Aberta.

PUBLICAR
Disponibilizar e registar 

dados para reuso e 
gerar maior impacto.

GERIR
Assegurar boas práticas 

de documentação e 
gestão dos dados.

Repositório de Dados da Universidade do Minho para:



PLATAFORMA

https://dataverse.harvard.edu/

software

referência

https://dataverse.harvard.edu/


https://dataverse.org/

DATAVERSE É UM SOFTWARE
Plataforma de software repositório

DATAVERSE É UMA COMUNIDADE
Para promover a gestão e partilha de dados a nível 
mundial

DATAVERSE É UM REPOSITÓRIO
localizar, partilhar, citar e publicar dados

https://dataverse.org/


Destaques do Dataverse

GESTÃO SEGURA 
DE DADOS

REGISTO DAS MUDANÇAS

PARTILHA EFETIVA ACESSO A LONGO PRAZO 
E PRESERVAÇÃO



Destaques do Dataverse

ORGANIZAÇÃO E 
COMPATIBILIDADE

AUMENTA A 
VISIBILIDADE DA 
INVESTIGAÇÃO

ECONOMIA 
DE TEMPO 

CUMPRE OS 
REQUISITOS DO 

FINANCIAMENTO



Oferta do serviço à comunidade, adesão e política

Adesão
• Utilizadores procedem à criação de conta

• Equipa de gestão do repositório procede 
à validação e atribuição de permissões 
numa determinada coleção



Oferta do serviço à comunidade, adesão e política

Política de utilização
Criação de coleções de dados de 
acordo com as necessidades 
identificadas e diferentes níveis de 
autonomia de curadoria

• Coleções para 
• Projetos
• Grupos de Investigação
• Escolas
• Revistas
• Laboratórios

Utilizadores recebem 
permissão de depósito e/ou 
publicação de acordo com o 
seu perfil e afiliação, 
podendo ter permissões em 
distintas coleções.



Oferta do serviço à comunidade, adesão e política

Política de utilização
Oferta do serviço para Projetos, Grupos, Revistas, …, com diferentes 
níveis de curadoria / autonomia na gestão das coleções:

• Autonomia para publicação / curadoria
• Coleções possuem o seu próprio administrador de dados, com as funções de 

curadoria

• Com apoio da equipa de gestão do repositório
• Equipa de gestão do repositório assume as funções de validação e curadoria



Principais desafios

• Workflows e Políticas de utilização
• Definição de fluxos e modos de utilização do serviço que se ajustem às 

necessidades dos investigadores / coleções e que promovam a adoção 
de boas práticas de publicação

• Curadoria
• Autonomia vs Apoio/Controlo do processo de validação e curadoria de 

novas publicações de conjuntos de dados

• Necessário capacitar equipas das várias Unidades, Projetos, para que 
sejam capazes de atuar como administradores de dados e gerirem as 
suas coleções de dados



Apoio e Formação

Guias e Informação de Suporte:
• Guia sobre Gestão de Dados de Investigação: http://guias.sdum.uminho.pt/dados

• Guia de Utilização do DataRepositórium:  https://guias.sdum.uminho.pt/datarepositorium

• Guia de Adesão: http://hdl.handle.net/1822/75047

• Guia de Curadoria de dados em repositórios: https://hdl.handle.net/1822/78558

Helpdesk: 

• datarepositorium@usdb.uminho.pt
Tel: +351 255604983

http://guias.sdum.uminho.pt/dados
https://guias.sdum.uminho.pt/datarepositorium
http://hdl.handle.net/1822/75047
https://hdl.handle.net/1822/78558
mailto:datarepositorium@usdb.uminho.pt


2.
Mais valias do Dataverse para 
um serviço de Repositório de 
dados institucional



PUBLICAR E PARTILHAR DADOS – 10 razões

1. Aumenta o impacto e a visibilidade da investigação.

2. Promove a transparência, potencia maior rigor e instiga o debate.

3. Promove a inovação e a potencial reutilização dos dados.

4. Cria novas sinergias entre criadores de dados e outros investigadores.

5. Incentiva a melhoria dos métodos de validação da investigação.

6. Contribui para a reduzir custos associados a eventual  duplicação.

7. Promove o projeto associado à investigação e os seus resultados.

8. Confere crédito ao(s) investigador(es) produtores de dados.

9. Permite disponibilizar recursos para educação e formação.

10. + uma outra sua…



Mais valias do Dataverse para um serviço de 
Repositório de dados institucional

• Flexibilidade na criação de coleções
• Para diferentes finalidades / sem hierarquia rígida de organização

• Gestão de utilizadores e permissões
• Diversidade de Funções que se ajustam a diferentes níveis de curadoria e de 

acesso

• Controlo de acesso aos dados 
(Tão aberto quanto possível, tão fechado quanto necessário)
• Guestbook, Acesso aberto, Acesso privado, Acesso restrito



Mais valias do Dataverse para um serviço de 
Repositório de dados institucional

Flexibilidade na criação de coleções
• Projetos

• Grupos de Investigação

• Escolas

• Revistas

• Laboratórios

Personalização individual de cada coleção:

• Atribuição de Funções de acordo com necessidades

• Nome, URL, Logotipo, Descrição, Metadados disciplinares, Cabeçalho, Rodapé



Mais valias do Dataverse para um serviço de 
Repositório de dados institucional

Gestão de utilizadores e permissões
• Diversidade de Funções que se ajustam a diferentes níveis de curadoria e de acesso



Mais valias do Dataverse para um serviço de 
Repositório de dados institucional

Controlo de acesso aos dados 
(Tão aberto quanto possível, tão fechado quanto necessário)

• Guestbook, Acesso aberto, Acesso privado, Acesso restrito (ao nível do dataset
e ao nível do ficheiro)



3.
Funcionalidades do 
DataRepositóriUM na prática



Data RepositóriUM: como funciona na prática

DATAVERSE = coleção / repositório / comunidade

DATASET = registo de conjunto de dados com ficheiros 

FILE = ficheiros que constituem os conjuntos de dados



DataRepositóriUM na prática – descrição do registo

DOI: 10.34622/datarepositorium/N2P0NK 

REGISTO DOI

METADADOS

CITAÇÃO DADOS



DataRepositóriUM na prática - ficheiros

CONJUNTO DE FICHEIROS

DOWNLOAD E EXPLORAR

VERSÕES DO DADOS



DataRepositóriUM na prática - acesso

ACCESS RIGHTS

TERMOS DE USO E LICENÇAS

GUESTBOOK



DataRepositóriUM na prática – resultados de um projeto

https://datarepositorium.uminho.pt/dataverse/eduplaces

DATAVERSE DO PROJETO

IDENTIFICAÇÃO DE FINANCIAMENTO



DataRepositóriUM na prática - estatísticas

ESTATÍSTICAS GLOBAIS

ESTATÍSTICAS DE USO



Serviços para suporte à Gestão 
de Dados de Investigação: 

O QUE PODEMOS E DEVEMOS FAZER NAS BIBLIOTECAS 

PEDRO PRINCIPE, ANDRÉ VIEIRA

6/30/2022 5º ENCONTRO DAS BES


